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~lono prt· 
matu rameatc 
de desastre em 
13 de julho de 
1842, emNeuil· 
I)·. o d"Ml/N' 
d'Orlla-.s, Ftr• 
.n•do Filippe 
l.11i8 Carlos 
Henr;que , ca· 
JOU no castel!o 
de t>'on taine · 
hleau, a JO de 
maio de 1837, 
oom a princeia 
Jl clcna Luiza 
h:ibcl d-. Ma· 
ck le mburgo· 
~hewerin. 

Para tnçar 
o retrato d'estc 
principc infeliz, 
morto na flôr 
da juventude e 
cuja falta, du· 
rante a vida in· 
tcira, a sua no· 
brc viuva havia 

A d~1odo do duqtu t/111 A/Jru:: os. 
filAc dl) r'í A1"•Ó4• "' S.bo,1• ' so6r111Ao 

d• ,,,,._.. /). •lf•r•• PJa, 
•O P•(o "' Villa-l'i(os•. U••âro "' 19011. 

ICl.ICHt tEl'IOLIKL) 

F.1-Rri D. (•r"''· .~. A. o PnM•r 11,.i V . L•o• F1lr,,Ju 
~ S. A.<. /4/at1le JJ. M•,,,•ularwardattdo #O Arst•dtt i,., C•· 

,,.,." RO(&tiGJ, 41 ,.,r,.~uo dll ~•Jl'<di'(llo ao e"""'"/" 
( D,u,.,l>ro de 1y<>1 ). 

CCLlCHt!: A. N0VA &8). 

amôr e de uu· 
dade. ba~ta. a 
transcr ipç2o 
d'e~tas linhas 
ei.criptai. pelo 
primogenito ao 
irm:lo mais no .. 
vo, o duque dt 
N emoun. /Jem 
/i:tslt ettJ lf40 

""'''' i1111ta1· o 
txtmfJI<' dos li'• 
nerats qut, l'lll 

Lunr.:illt, ro11110 

""' Ioda a pa ,. .. 
ü. só .st J>rt«· 
'"pa"' 01/ff os 
offiriaes t OJ sol­
dados pan1 os 
tommau,/nr. 
quer di::tr para 
o6ü, J'dlu " 
i/W semprt ~' 
ÍOYNON # tÚS 011 

me11gs dtsngra­
d ai·t l "º Jto. 
JIUIJf.: a o/ltifitll• 

tia. E ' fl'ttúo 

•"""'ª Uf"tar 

""' ""'"ª '""· /idade dt /" m.-
âpe de..Jts 
ler uma 
mais ntWn 
asjJiYa(DIJ 
a deu IM-



~~~~~~~~~f:j 

• J. n'uma outra carta, ao 
J mumo um:Lo pred1lecto, aconselhando.. "íi lhe o ca.,.amento, o JOven duque esc.re· 
"' 'e: cld o M.r<111 AQ,,eslo < MJJ1 lt"'11âlf 
~/ /drzt. Como btamos longe d'esses pnn· 
Wf t:apcs tyu.nnicos, escandalosos e libtni­
r:i nos, que a cada pagina da historia se 

nos dCJ)i1mtm, impcrtigados de orgulho 
\ e de arrop;ancia! Narrar a historia da 

familia Orlcan• du­
ronte o secul~ XIX 
equivale a ci.· 
crcver, sob 
uma íi'1rma 
romanlica, 
um tratado 
de moral. 

Do casa­
mentod'amôr 
de ~ernando 
de Utléan' 
com a pr1nce· 
za lutherana 
Helena de 
Mac~lembur­
go, parenta. 
d'esse gr;nde 
Carlo1Augu"'· 

~~· ~~t~~~~;r: 
Athcnt11 ela 
Al1emanhu, 
rodca.ndo·se 
de homcnl 
t1lmo Sl·hilltr 
e (.,1dhe, h· 
c.uam dois 
61hos: 

O rolfdt á~ Pa· 
ris, luit Fihp· 
pe Alb<;rto d'01-
1éan1. nascido 

c1n 2.. d'agoMo de 
1~3l!. 

(} dMl/1'1' de (°JIJI • 

tus, Robcuo l-11ip­
pc Eugtnio JlernJn .. 
do d'Orléans, na.ci­
do cm 'l de uovem· 
bro de 1810. 

O arugo admira­
vcl quo F.ça de 
Oueiroz dedicou a.o 
e~tudo d3 personali­
da<le moral e.lo con· 
de de Pari1, pae de 
S. M. a Rainha O. 
Amelia, nào pcrmtt· 
te a um e«riptl)r 
portugue& retvn1t1r a 
biographia do neto 
de -Luiz Fdippe. 
A vida do conde de 
Paris e de 'eu irmão 
o duque de Chartret 
sio o resumo de to· 
das 11 qualidades, 
talentos e virtudes 

~~~~~~~~~~ 

dos aotepassadcs. Ern ambos persiste a~~ 
bravura hereditana da nça e se desen· 
volve e progride ~se dom eminente· 
mente social da famllia < >rléans, que lhe 
permitte acompanhar toda a evoluçio do 
cspirito moderno. Em 1858, o duque de 
Chartrcs, chtào com dez.oito annos, ba· 
tc·sc nos cxcrcitos de Victor Manuel 
pela unidade italiana. Os soldados fran-

tcze.s vêem, montado 
n'um cavallo brnn· 

oo, carregan­
do !l írcnte 
dos c•q ua­
d rões pie­
montezc;a, 
n'um dcsva· 
rio heroico. o 
prindpe im· 
berbe, •que 
quer honrar 
a França•. 
Em 1861, ~ 
no exercito 
de Potomac, 
com mandado 
pelo general 
Mac-Clellan, 
que •urgem 
ambofl os ne· 
tos do rei 
Luiz t.<'ilippe, 
acom 1>anha~ 
dos por seu 
tio o princi .. 
pc de Joinvil­
lc, batendo· 
se pelo trium .. 

pho de uma cau­
sa que tinha co­
mo lemma hu .. 
manit.ario a abo-
lição da e.cra,·atura . 
.Em 18j0 1 quando 
rebenta a guerra com 
a Prussia, todos 01 

principes d'Urléans 
se oflcrecem para 
combater pela patria. 
Napoleao 111 recu ... 
lhes os serviços. O 
principe de joinville 
consegue entretanto 
penetrar em França 
com o nome de ca .. 
ronel Lutherod, dis· 
tinguindo .. se no' 
combates dtUrléan~. 
Reconhecido, é 
obrigado a regrcs'lar 
a Inglaterra, ao mC!o· 
mo tempo que o du· 
que de Chartrc ... 
mais felii que ~u 

/ tio, faz por 11ua vci a 
caropanhii com o n1 ... 
me de Robcri le fort, 

:::"\ sem que consiga dca-

A Familitt Rt4J fUJU1i1ttlo 4'J ('()rddas 
de attlo,,1011~1 ~"' Val/4da f 1906; 

(CLICll l~ OU A, HOYAllll) 



vcndar-'C o seu bclli~ in··~nito. 
4 ls dois irmãos revivem assim a mo­

cidade soldadesca do ava, do pac e 
do!I tara, para acabarem co­

l! mo clles na quietação pacifica 
~ dns scicndas e da~ ar­

tcs,crtandoo:s filhos no 
~ me!imo culto do dever 

e da honra, alliando as 
hlhas, inaltcru·ermen­
t~ ,,·inuo~s. aos prin­
tipts du casas rel­
nantt1i:, e cxtioguiodo-

~ 
se com a serenidade 

~ do• jus1oa, de bem com 
Otus e com os ho­

~ mens. 

I
'§! o. MA~Ut l1 l llSTOklA-

~ l>OR .. Jl. MANUEL 
\ VIR1 lf01.,f. V1L:.A 

VtÇOSA . NAS 
°gj Y>'l'U<AS DA RR.\· 

~ llL1..A 

I
~ Que admira que El-Re1 D. 

Manuel tenha herdado, com 
o 16:1.ngue du bom Luiz F1-
lippe, e~a seiva artl:,,ttca, 
e o rn rn u rn egualmentc aos 

\\if Braganças e ainda enrique. 
~ cida pdo requinte italiano 

1 
dos Sabuyas? Todas as ma­
niÍC!<lla\Ocs d'esse caracter 
pree.;cxtmente gra\'c estào 
na lo~ica da hereditaricda­

i_~ de. o,. c:.cmplos da familia 
~ ba~ta\·am para estimular a 
~~f 1ua not,re ambiçào de ser 

~ 
alguma cousa mais do que 
um Infante 1ub$idiado pela li.,ta civil. As 
viagen1 aventurosas emprehendidas pot 
seu tto o prrndpe Henrique d'( >rléans ao 
Thibcl, ~·o 1~onkin e á lndia, cm compa-
ohia de Donvalot e de EmHio Ruux; a8 
cxpedic;Ocs "º Monte Santo Elias e ao 
Polo Norte de seu primo o duque dos 
.\brullo': o cruzeiro de seu tio 
o Juque d'Orléans: nos: .marC"S rla 
Groelandia hnh-.m impreuiona· 
do profundamente a imagfoaç-:to 
do juvenil aspirante de marinha 
e de"envolvido no seu espirito 
e~ c:r1terio $alutar da utilida· 
de 1ori~ I, t3o pronunciado na 
família de &\ia M:ie. 

O. Tllom4k dl' M~/14 
8re)'N"1 

( .Jfa/r(J.} 

proí<uor de historia, o p ~

1
~ 

ro, pass.ava horas a clau1fioar aponta· fZ 
mentos, com um cscrupulo que teria 

merecido aadmiraçQodc Ale· 
xaodre Herculano, o gran.lc / 

amigo de seu tio avô D 
Pedro V. F.m V1ll• \'1· 
çosa viram-no entrct1 Y:J 
do a lran~rrevcr in· ':7, 
scripções, ina.em.i,·el ao ~i 
sornso dos di;nitarioti, t 
como um pequeno 'ª. 
bio tresmalhado na 
côrte de um grande 'C· 

nhor sybarita, CUJO for. ~ 
te temperamento tanto ~ 
tie comprazia na achv1· li 
dade n1uscular du pllr· lz 

tidas. de caça. N :esus I~. excursões v~nator1a~, o •'li 
Infante, ao contrario 
de seu irm~o. que hcr· 
dára de seu pae. o Rei , 
D. Culo~. a pontaria ~ 
adm1ra,·cl, era mais um 1 

de.,,·aneador, contente 

1 
de aspirar o ar puro da ma· ' 
nha, resccnden1e a urze! e / 
gieMas, do que um inimi~o 
perigoso das perclizu e do! ~ 
coelhos. Vei,tis!'iCm·lhe ;\ ca· 
saca de vel ludo escAtlatc e ~· 
a vestia de setim lk.rd=ida a 
matiz, empoassem.Jhe.01 ca- yJ, 
bellos, pcndura\'itm·lhc ~o ~1 
pe1coço, sobre a camwi de ~ 
rendas, a cruz. de Chri•to, e 

r'>=:::::::::::"':;lf.!R- far-se·hia reviver 0 pnDClpe y I 
D. José, o amigo do duque •:J 
de Lafões. cujas íeiç1Je• t01nto V;/ 

se parc(tm'. no rctrat0existente no M1ni5· ~'l{J 
tcrlo dns .CMron~ciros, com as do actu .. 1 ~/ 
Rti de Por1ugall N~o fallava mtsmo ao ln !fJ 
fantc esse ar de instinctiva e serena ma· '! 
gei.tade, que Beckford notou no Principe 
do Braiil, e que, na phrase feliz: do !otU 

professor de musica, o incluiaiim en1rc t'"'~C"' 
•erct priviltgiados a qutm ~1 <Jt· 
terlincl.: cJlama /u tr:'tlbs. 

Poucos como Rcy Col1ço. o 
artista illustre e cruditCI, a quem 
foi con6ada a educaçao mu:tical 
de D. ~[aouel, penetraram ta<> .1 

fundo n'es.se caracter cC•mptexo 
do Infante, que era ainda, atf: ha 
bem pouco tempo, um enigma 
para muitos dos dignirnriot dn 
cfütc. A musica ninguem o 
i~nura- foi sempre a grnnde, a 
ab$orvcnte paixa.o do 1níante D. 
~lanuel. ··O f{Nt Ul'in dt '1ÓI st 
"''º txislisse a mwsien '• - excJa .. 
mava, n'uma crí .. e de mtlanchc .. 
lia. n'etle (requente~. ao ttntar· 
"e uma noite ao piano. Eua ca· 
maradagem artística ligán. inti· 
mamente o profe!li~or e o tli~ci· 
pulo. Diante de Rey Colnço, dti· 

l lavia dnis annos que o fn .. 
í.-nto O. Manuel emprehendern 
a mono!l:raphia sobre Villa Vi· 
çosa, e n'e~-.c trabalho de in,·ei-­
tigaç-20 paciente, para o qual 
e~tava reunindo mate:riaes, se r~­
vela a 1ua 'ªracidade methodi· 
n e laboriosa. Era, por certo, 
dos Orléan1, que lhe vinham 
eHas di~po•iç?lcs de historiador, 
tno adver!i.3S aos espíritos super­
ficiacic pelo que demandam de 
perb.cvera.m;a e ele rdlex:io pon­
derada. Em Cintra, com o sc>u ~fn1or CfH·rio Cun"'" 

•}NdtHt/~ dr r•rn/'O 

xand•• correr pelo teclado as Mta~ 
formosas e pallid(ls m:\o~. o ln· 

de El·Rei 



to novo 
um horror instin­
ctivo pela vulga­
ridade, que tão 
bem condizia 
com a aristocra­
cia da sua intel­
ligc ncia e do seu 
Silngue. Os 6a­
·1Uus nao ser1o 
nunca d'jsso 
temos a certtz.a 

-oacompanhci­
r o 1 prc<liledos 
d'e~tc Rei, que 
j6. aos quinze 
aunos, no dizer 
pittore:sco du seu 
professor de mu· 
aica, •tinha um 
deodem abroluto 
pelos noctumos 
;em1aborõcs, 
f>IN~S tÜ f>n'IU, 
cantu-s de rou­
xinoe1 e toda 
essa Hueratura 
cnrsi, que satis-

faz ainda as ne­
cessidades esthe­
tlcas de muitas sa­
las . . • • 

Com motivo se 
lhe pode applicar 
a linda phrase que 
Mili"UCI Ramos en­
cootrou para defi­
nir as prcdilecçôes 
requintadas do pri­
mogenito: •em <tr­
io andava pelas 
cumiada\». 

dia de trabalho, enchia de melo· 
diot01 accordc.~ a sua sala de mu· 
sica. 

No paço das Necessidades, em 
redor de um rei 
militar, <~uc her· 
dára, se bem que 
em menor grau, 

Os choraes de 
Bach, a !IQnata em 
d6 sustenido me­
nor de Beethoven, 
.. SâMS d'<1fft11ÚS 
de Schumann, os 
prcludios, as val­
sas e as muurltas 
de Chopin, os i•· 
j>romj>t11s de Schu· 
bcrt, muitas das 
compos ições de 
Mozar1- porquem 
tinha um apaixo­
nado culto - ra · 

O Succes$0r ... 

o temperarncnto 
mu,kal dos Bra­
,anças e, nu hcr 
ras v1ps. de­
pois de ,.i\itar 
u1n quartel, nao 
desdenhava sen­
tar-se ao piano 
para cantar uma 
Yom011:t1; entre 
essa côrte de sol­
dado•, de 6dal· 
gos e de artis­
tu, onde desta· 
ca a grande fi­
gura moral do 
conde de Sabu· 
gosa, D. Manuel 
etJcontrára tres 
devotos da mu­
sica: a tua aia 
illustr~. )), Jza .. 
bel Saldanha da 
Gama, que ffira 
a iniciadora, a sua 
primeira proícssora. 
de piano e em cuja 
famdia ha uma 
succellão de gran-­
des cantoras, o 
major Garcia 
Guerreiro e D. 
Thomu de Mello 
Breyner, filho do 
conde do M nfra e 
medico da real ca­
mara. Assim con­
seguiu o Infante 
organi~ar, no re­
grcSJo do Egy pto, 
um primeiro con­
certo, para o qual 
Jorge Colaço dese­
nhou o programma 
e em que o pro· 
prio Rei-amoro ­
itissjmo pelos fi­
lhos acccdia em 
tomt1r parle. Essa 
paixno pela musi­
ca l:'lo accentuada 
cm D. Manuel. 

o U/ll#f() elidi d' El·R~· /). Cot 101 

ziam parte do sea. repertorio favorito. Na c:ce­
cução de qualquer trecho musical, elle punha 
a intclligcocia penetrante e a e.levada pocsh. 
de sentimento, que s.lo o segredo de certas na-

t.arcns priYilegiadas de virlN"StJ e que tan­
to envaideciam o profeuor n'easas lições 
nocturnas em que o Infante, depois de um 

admiravelmente traduz. o urdimento sentimen­
tal d'esaa alma c:!e artista, que qualquer emoção 
agita e cuja ternura caprichot.a tanto condiz com 
a pensafr,•a tristcz.a e a precoce gravidade do 
estudante de historia, a quem o padre Fia· 
deiro íaiia copiar, ao fim das liçõe1, os can· 
tos dos I..w:uuüu. Sentimental, mu d'csse 



~mente arro -
jodo p<lo v<n· 
daval, no seu 
coração 1cn1i· 
vcl, o eNpccta­
culo da trag<• 
dia medonha 
cm que o Rei 
seu pae e o 
Principc ~cu ir· 
in !\o ca iram, 
como vit:tamu 
ex:piatori.u. Es-

.. .ssim que con•f'· se romantismo 
~lra ex:ecutar -~~~~"""<~L'-:t'~'':"'~_r,.,...-~, jà li citava, 
com emocionante T. perfumando a 
.. eotimcnto a mar- alma do ado 
cha funcbrc da soniltta em la menor de Bceth~ 1 ltllCCnte com as suas ft6res de sonho e de trh: 
ven, a irarcha funebre de Chopin, a r0111a11.=a em tezat como se a Providencia o hou,cra dcide o 
,,,; menor de ~lendelssohn-que, instrum.entada berço destinado para ser o rei aus.tcro e trillt, 
por Moschdes, foí executada no enterro do pro- o novo D. Duarte, de um povo que a adven.• 
prio McndclbSohn-e a marcha funcbre da .SOM- dade entristeceu de pessimismo e de ar.cdume. 

ta lltroira de Beethoven. Tendo, até tarde, conservado o a.specto 
K~ae romantismo politico, que o novo Rcl exterior de uma creaoça, pode diicr-se que 

tem revelado no throno, desde os primeiros I~. Manuel se ~esenvolvera, com uma prcci-
impulsos genero101 de clemencia e as aus- p1taçno predeshnada, durante o periodo tu· 
ternsresoluçôesna administcaç'a.odasua casa, multuoso da dictadura, como se a naturcr.a 
litC á contagiosa cmoç!lo com que accentuou, s.o apressasse em preparai-o para o $Urpre· 
na formula do juramento e nos discursos da hendcnte destino que lhe estava rcatrvado. 
proclamaço.o e da abertura dascôrtes, os pro- J~e desenvolvimento accelerado impôz-lhe 
tc.sto.s 90lemncs de amôr pelo seu povo e de uma P.allidez maior á face imberbe, que nos 
respeito pela lei ; esse romantismo á D. Pc- olhos ignorantes o fez passar por debil. Com· 
dro \', que faz da realeza um sacerdocio, tudo, esse príncipe pallido fatigava o mestre 



d'armas nos 
a.saltos li 
espadii e a 
sua resi5ten­
cia aos ex .. 
cessos dt 
trabalho con -
6rmava a ener­
gia voluntaria 

de uma complciçà<> 
nervosa, inseo.,ivel ao 
caos.aç'l. incapaz de 
deter·sc em frente a 
um cbstaculo. re!K'luta 
diante do perigo e ca· 
paz das dcciSõcs fui. 
minantes dos fortes.a 

em dia, no ptc • 
deiro de Delem, ondf" 
ambo~ o~ príncipes da­
,·am a Jiçào de equi­
taçao, D. Luiz Filippc 
ca e desaslradamcotc 
do caval1o, perdendo 
os sent!dos. l\ o meio 
da desorientação ge • 
ral, O. Manuel, que 
n~o perdera a calma, 
galopa ló.sinho para 

as N ccessidadcs, 
a levar a noticia 
do desastre e a 

Dois Reis, 
/) Cfo'/Oj 1 e D. lt1tmi~J fl 

(cs..1c11t Dô H .. Jost PIN'TO DOt $ANT05) 

~ 
Iª iÇj 

~ 
~ ~ 

~,1 .. 1111~ 
i~ 

i 
~ ~ 

um ~~ do 
paço. Nas 1 1 

veias d'csse 
musico poe· , 
tico corre · 

ainda o san-
gue encrgico 
dos antepassa-
dos, filhos ro,tes dos 
~ec-ulos da acçào. Ro­
mantico, ellc tem o brio 
zeloso dos caractcru ir1· 
tegr0$. O seu ultimo an­
no de Infante é um an· 
no laboricso, de lraba· 
lho ennrniçado e per­
sistente. lWe nic, quer 
ser, entre os futuro$ ca· 
maradas da Escola l\'a· 
vai, o que men1;.1' sabe, 
e quando, em Villa \'1-
çosa. a familia real de· 
cide prolongar a sua vil. 
legiatura, D. Manuel 
obstina se ~m partir pa· 
ra Lisboa, a retomar as 
suas lições de mathcma­
t i ca e sciencias 
naturaes com os 
professore$ F o n-



toura da Costa e Virgilio Machado. Vendo-o 
cm Lisboa, o Principe Re1I , queo idolatrava 
o irm~o e se correspondia a~~iduameme com 
e11e, escrevfa·lhe, graccjandu: • O mano a 
estas horas, ahi sósinho, já se considera re­
gente•. Entretanto, no poço elas Necessida­
db, esse rtgrote era apcn.a~ um estudante 
apphi:ado e laborioso, abeurvido pelos seus 
problemas de mathematíca, e que ~e prepa­
rava para comparecer dignamtnlC entre os 
seu• tamaradas e honrar o ~u cun.o. 

A » de janeiro-um sabbado D. Ma­
nuel íôra pela ultima vez. a Villa Viçosa vi-

sitar seus Pacs e seu Jrm:io, voltando a Li1. 
~a na segunda-feira seguinte. Para poder 
fazei-o sem J)rtjuizo das lições, tivera aulas 
no dia de S. Vicente, ein que esteve na Es­
cola Polytcrhnica, visitando no regrc11o1Jo ao 
paço os c.:ondes de Sabugosa, cujo palaciu, 
a Santo Amaro, povoado pelas grande!\ ~11m­
bras historicas doJ Cesares. de ha muito 
mostrára dnejos de tornar a .,·êr 

Assim, emquanto .a dictadura delirante 
eocamioha,-a o drama poliúco para o aeu 
dC$tolace pathetico, o futuro rei. "ºb a rf· 
gorosa discip1ina de Kerausch, curvado so-

Em Villa Viçosa 
be rt!f'Y•SJO de ""'ª earado 

(jonefr<> de 1908t 
(C.LICHat OQ SR, JOSit PINTO 001 UMT08) 



Cinco dias Mtes do regicidio 
O ullim() t''"ÍJº dn. Fllmilt4 R~al lfrad<> e"' Vil/a. l/t'r()Stt 

Pelo Jr, jose Prnto dos So,,tos, a :i; 
d~ j4nçiro d4 190<"1 

bre os compendios1 estudava ... A visita do 
duque dos Ab1utios mais viera radicar no 
seu brioso caracter esse vehcrnentc desejo 
de sctlientar~se, de servir a humanidade e a 
sciencia, de manter com nobres acções a sua 

gerarchia de principe. Impressionara-o esse 
primo ainda juvenil, de eocrgicas fci('ões e 
face glabra de patricio romano~ que 6zera fa .. 
lar de si o mundo inteiro com as expedições 
aventurosas ao polo e ás montanhas da Lua. 



Toda a belleza moral, ado hero1-,mo 
como a da bondade, razia vibrar até aos 
mais profundos sedimentos o aeu coraçao 
sentimental e romanesco, de uma sensib[ .. 
!idade feminil. Em crcança, todo o ouro 
que lhe davam logo se sumia n'uma cari­
dade prodiga, inconsciente. Quando, em 
S. Pedro do Sul, aos quatro annos, se 
avi~t3ra com as primeiras crcanças po­
bres, descalças e rôtas, a sua surpreza foi 
de tal íórma lntcnsa, que 11) abranàou 
n'uma crise convulsiva de chôro. A gro~­
scria e a violcncia eram-lhe odiou~, nlo 
encontravam justifica~o peran1e a sua 
conscíencia delicada. No dia J de feve­
reiro horas antes do attentado - o seu 
professor de inglei. Alfredo King. dera· 

do em J t/111 ;tf(oso 

O Infante podia recusar-se então esse 
sacrificio. lJ Rei de boje, nao. E' -lhe nc,. 
ccssario conhecer em todos os pormeno­
res essa figura sinistra. Grave-a bem na 
memoria El-J<ei. Quantas vezes, no de­
cur"> da vida, clla lhe n~o apparecerA 
com lisoojas de corted.o, colleante como 
a i.erpente, pe.rfida como a trai~o. calum­
niando, mentindo, corrompendo, devl\5· 
tnndo, 8ob apparcncias gentis de um 6· 
dalgo perfeito ou sob as doçuras seraphi· 
cas de um intrigante de otli ·io ••• 

(C01t1im1a) 



S11• . .1f11rnt•d, Rl·llf'• ~ o ~or,o docnff, d• /:.uo/11 Not'tll por•occturao da swo 11isll11 4g1u/I, 11l•hdu1·-. ,,.10., rr•Hu;• "º d;11 12 lh "'"'º d1190'8. 
A'>' lodo dtrâl,, do sr. n. Mo;otd o d•rulor d4 Esc..o/o e 110 14"" lllJwrdo o"'""'''''º d11 ,,..,,,,_.. 

(CLIC:U Pt •&SOLll':I.) 



A 10.A CONFEREHCIA TELEGRAPHICA INTERNACIONAL 

Já no numero antctior da 
11/u.strorao PorluJtllt~n publi· 
cámos duas phowgraphiils da 
sala de lral.wlh<• e dn e$cada 
principal, com C'I gr\Jf'l-0 alle­
gorico que (l rlccora, do pa1n­
cio do C::tlhariz, onde catá 
actualmenle reafoJando a9 suas 
-;ts.sõe~ a 10. • conferencia tc­
legraphica internacional. além 
de outras referentes lt c>xcur­
~o dt)'I dclccados dos dh·er· 
~u paizes a Cintrt 

EMLISE30~ 

A excurslo a Sttuhal 
('ftt I'""" d''roffSW'lis/ot "º Outlo-A '"'"ª,._" #1trn11,/u1I d, Srlub"I, 011de se realisott o Ol#IO(O: ":::.;:~:,::,:,o d~;':,";;,,~:,· 1.:s~~,:,::.,;ong'Y#SSUtas 

(CLICHÊS OS a&~OLIY.L) 



Q rn ter chegado a C•-
1as hora! ao Rio de 

Janeiro, para onde embar­
cou no dia 18 no Asl11-
1·in1, o novo ministro que 
Portugal acreditou junto 
do governo da Republica 
dos Estados-Unidos do 
Bruil. 

Funccionario de carreira 
doe mais distinctos e. an­
teriormente a esta nomca­
çio honrosi.ssima, nlini&tro 
de Porlugal em Haya, o 
sr. conde de Selir é irrn:i.o 
do visconde de Alte, nos­
so ministro em \\·nshin .. 
gton, e já exerceu na le­
gaç~o do Brazil as func­
ções de primeiro secreta· 
rio. 

Succedendo ao 1r. C'OD· 

telheiro CameHo Lampreia 
na rcprescntaç3o de Por­
tugal no Braiil, o qual alli 

deixou as mais Cundas sau­
dades e as mais arreiga­
das dedicações, o sr. con­
de de Sclir, nao só pes­
soalmcnle como pela di· 
gnidadc de que vae inves­
tido, merece o respeito da 
colonia portugueza do Rio 
de Janeiro, que provará, 
estamos certos d'isso, que 
as nosus fratemaes des­
ª''coç.as, suscitadas por um 
equivoco lamcntaveJ entre 
os portuguezcs do Braiil 
e os ponuguezes de Por­
'ugal , nfto embaciaram o 
seu culto fervoroso da 
Patria, nem. lhe podem 
aconselhar um desacato 
que seria, n'cste momen· 
to, para ella, uma dc>­
honra. 



XIII 

A primeira marcha do regresso 

~·Pesta mesma tarde de 10 de outubro, 
pC"lo meio dia partiam, em dirccç-10 ao 
Corte Roçadu, a t. • companhia curopea 
e a 10. • de Moçambique 0$(:01tando quasi 
todos os carros, bem como os serviços admi­
nistrativos. Foi rnmbcm uma das metra­
lhadoras com o aeu bravo commnndnnte, 
o tenente Silva Nunes, devendo os trcz 
restantes ficar nos postos militares. Acom-

panhavam estas forças os nu~ilia-f < • '""" Ton;., •••· 

.Musa CO#IJ>•I "" Pl"flf-b~ 
(CLICHt Ot( t4ARlz.;O l'. l'Ql,.J,.ATOI). 
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N'cuot l\1)itc a alegria foi grande, pela idéa 
de que a columna jl tinha cumprido o seu d•· 
ver e ia iniciar a ~ua marcha de regresso. 

Até os n«>"HO> preto$ organisa. 
ram um grande Ml119nr, em que 
os principaes iMtrumcntos eram 
latas e caixote• nos quae.:. batiam 
com toda a energia, dançando 
furiosamente ao som da •harmo­
niosa musica. 

?\a embala tambcm houve um 
monumental /Jolu9ue. cm que os 
negros cheios de cnthusiasrno 
entoavam louvores ao aeu novo 
cheíc, acabando tudo, como sem­
pre, n'uma enorme bebedeira 
d'aguardentc. 

O sl>ba rejubilava com as cs­
trepitosas manifejttações dos seus 
oubdítos e, possuido da sua aucto­
ridarlc, entendeu que o seu nome 
era pouco para um rei; por isso 
ac.::rescentou-lhe a palavra Cambun­
go, que quer diz.er o lo6o. passando 
a chamar-se Co•Ml11ro Popitn;e. 

O e.cio é que a sa1isfacção tra 
geral, e cada um de nbs adormc-­
ceu, u'esta noite, ancioso porque 
despontasse a madrugada, cm que 
comcçariamos a approximar-nos d'a­
quelles que nos sao qucridos1 

Na madrugada de 11, fizemos as 
nossas despedidas llqucl les que fic•­
vam de guarda à nos"a gloriosa Ban­
deira, que jà tremulava n1um ba­
luarte do posto mais ao su 1 do nosso 
dominio na co8ta occidental d' Africa; 
As cinco e um quarto punhamo-nos 
em march;.. 

V VOLUllS- 1 de junho de 1()08 

A formaçào era ainda em 
quadrado, porém, as unida· 
des todas marchavam de 
costado. 

Mas agor.i caminhav&mo.s 
despreocupadamente por 
aquelle terreno que atra,·e)· 
sáramos, havia tio poucos 
dias, sob o fogo ''iolcn•issi· 
mo do inimigo. 

Passaram dois cuamatoA 
perto de nós, que nos snuda· 
raro e pararam cohlcmplan· 
do •• tropas. <,luo dilferença 
enlre e~ta marcha e a de 4 
de outubro! 

O sol que Jâ. ia alto no céu de a1.ul ani· 
la~fo, sem uma ouvem, começava a 
aqu~cer bJstante, tornando a marcha ía.ti· 

gante para quem vinha de­
pauperado pelas inclemcncia1 
do clima e pelas \·ici'J.lilude.s 
do temp<> de gue1Ta. 

Por isso, quando chcR1mot 
proximamente a meio da êtape, 
o governador mandou fazer 
altC'1 a fim de dar um pequeno 
descanço h tropas. 

Estavamos á beira de uma 
eacim6a1 rodeada de arvore~ 
frondosas que brotavarn d'uma 
elevação do terreno, sitio por 
signal bem pittoresco. Tinha 
sido aquelfe um dos pontos 
d'onde mais fogo ous tinham 
feito os cuamatos, rcpellidos 
entao pelos tiros da Canet e 
da companhia de guen a. 

Ali se comeu o p:.rco rancho 
frio que rôra di~tribuido na 
vespera. 

Depois d 1um quarto d'hora 
punhamo·nos de novo a ca· 
minho, entrando no cercado 
da Embala do Cuamato Pe­
queno pouco depois das nO\'C 
horas. 

Durante t.Slcl marcha, como 
nas seguintes, caminhava á 
frente o nosso querido chefe 
do Estado .. r.•1 aior, com o fim 
de fazer o levantamento do 
itioerario seguido; acompa· 



nhavam-no o Carlos Maria e outro auxfliar 
Foi assim que se conscgiu o prcciost1 

docuincoto, que temos o prazer de publicar 
na lllttJ/ra('1() Porlllf(IU:o. 

A demora no Cu~~mato Pequeno foi de 
quatro dias, durante os quacs todas as uni­
dades auxiliaram a con.strucção do forte D. 
Luiz. de Bragança, a fim de o pôr cm con­
dições de defeu, o mais rapidamente pos­
sivel. 

Arvorou-se um grande mastro para.a ban· 
deira, o qual tinha sido feito com todos os 

cuidados sob a direcçno do tenente Ma­
rinho, ficando enterrada debaixo do pé 
do mesmo mastro uma caixa com as 
moedas correntes de prata e cobre. 

O nivcl da eaciml>a interior, que era 
rc:5ervada para as praças beberem, bai­
xava consideravelmente por causa do 
(Cilnde COn$umO d'agua, tornando-se p<>r 

isso esta cada \·ez peor, na.o ac po­
dendo beber senão dcpoi• de fer· 
vida. 

A escassez de mantimcnto1 era 
tambem grande, bem como a de 
medicamentos, moti\'o porque espe­
rava-se andosamcntc o comboio que 

devia trazer estes 
.t;:::,~~ • J gcneros em abun· 

e;,." !~~ .:::~.j"- _LJ ~1 da~~~'· todas estas 

1 1"" ., •• ,. 1 '° l ~lL 
;~~:J:t~~"'"fu•"I :Í 1 ,f.; OfnOAYtVJf~Jl l o;;~ f ~ 
~ - p 1 ... :;;....:J...J·i- 1 () --==....11.__.~'<)i( 

M
:~:;,b-4 ..... . ,,... ~ 

Oflirl.tus d" 11.• e 16.• co••PtJ nluos sndrre1101-Jfi,,#10• V~ 
f lo da #IOrthn da co/unma dura#/~ a ca.n· ~~ 

/"'"'"'' dnmto ao capitao. do estado maio1· EdNrHdo 
M111 """· Cumpli!1t1do OH A~u #tOttlO 

com• c11.Ja d• re11'no µlo t 1111de d~ p,n4/V{I d' A/110-0amequfro: "'"" i"leriof" do /011, 
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razões o esta<lo aaoitario n:lo 
era muito bom e já tinham 
fallecido algumas praças cm 
rc.sultado de docnça8. 

A q, a chegada d'um gran· 
de comboio vindo do Forte 
Roçadas, trazendo os man -
timentos para os postos mili­
tares dos dois Cuamatos, vciu 
amenisar um pouco a situa­
çao. A partida foi anounciada 
para a manhã seguinte. 

O forte D. Luiz ele Bragan­
ça fica ... ·a sob o commando do 
c•?itao Domingos Patacho e 
tendo como guarniç:lo : a 1. • 
companhia européa, a 10 • de 
Moçambique, o z.• e8quadrao 
de dragõu e uma peça Canet 
e outra B. E. M. 7em,com as 
respectivas guarniçtics. for­
mando uma secç3o sob o com­
mando do alferes .\ngelo. 

Comtudo, dois pc:lot~•ct da 
10. • . sob o commaodo do te· 
oentc Silva Pau, e o z. • e~ 
quadrao de drag\"'s •CO?>P•· 
nhariam a columoa e sv de­
pois da sua chegada ao Cuné­
ne regre\Sarfam ãquelle forte, 
seu novo quartel. 

Cinco étapes em 
trez dias 

Na madrugada de 14, 
tendo-se feito um ulti· 
mo adeus aos compa· 
nhciros que alli fica· 
vam, iniciou-se a mar· 
cha, indo acampar ra 
Jnh1.'lca. 

Passaram-se as rn­
cimbas de fóra, pa&:Hl· 
ram·se os orimos do 
soba, a malta d 'espi · 
nhciros, onde agora j!L 

havia um largo caminho com­
pletado nas passagens succes­
sivas dos comboios, chtgan· 
do-se pvr fim á extensa cito· 
na, cujo capim tinha ardioo 
quasi todo, mas onde a hcr .. 
va já vinha rebentando viço· 
sa 1 dando-l he o aspecto d'um 
trigal, d ias depois da semen .. 
leira. 

A' J nhóca chcgâmoft de .. 
pois do meio dia. 

Traiiamos uma sêde arden· 
te, causada pela marcha atra· 
vez da extensa clateirn, sob 
o calor tropical da manhã, 
por 1sso a agua das magni­
ficas caâ"'6as foi deliciosa· 
mente apreciada. 

O resto do dia passou-se 
bem, n'aqueJle aprazível sitio. 
e dormimos descançad03

1 
em­

bora se nào descurasse o ser­
viço de vigilancia. 

Foi n'uma só eupe que fi­
zemos a viagem para o Da· 
mequéro. O caminho e.iJta•a 
lindo. Os raios do sol, coan­
do-se por entre as at'\"Ql'e-., fa­
zfam brilhar os rebentos \·er· 
melhos do ..-11tíali, marcan­
do uma nota \i.gorosa no tom 
verde escuro da ramagem 

Dtuon(o do ""'"''~' g~n1rol pro.,,;imo do A111'011,to 
(c 1, 1c11 1~s 1)0 AtPKRRS VRLL OSO D& CA1;TRO) 
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C:.uoinhavamos sobre um verdadeiro ~ ~ 
tape te ele relva, que amortecia o '1-(..J'. 
som das pal3S clôB nossos cavallos. 

As c.huvas t inham tran1íormado as pa rtes 
mais baixas do terreno em verdadeiras lag8a.s, 
onde os patos bravos se deliciavam, procuran­
do. com1>ensar-se dos mezes de estiagem. Pa­
recia que airavesJavamos um parque de caça. 
c(lmo os ha em França. 

Assim che~ámo~ ao Aluendo, o historico si-
1ioonde se.ferira o terrfrel combate, que porcer· 
to foi aquelle em que o inimigo apro,•eitou, 
em nosso dcsía,·or, maior percentagem dos seus 
tiros. 

Ahi tivemos um dcscanço, durante o qual \ j / 
,·isitámos as .1~\ 
.epulturasdoa r~~-
1'10550$ compa· ' ' ·1 

nheiros, que, . , 
como d issé­
mos, ti nhum 
sido viola das. 
Encoo tràmos 
0$ OSSOS do le· 
nente Prats díS· 
persos, a dis­
tancia da co 
,.a. Foram 
identificados 
pelo medico que verificlra o obi-
to, o qual os reconheceu pela na-
t\Jrez.a do ferimento. 

ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA ·-ól>i 

dosas reliquias, e mais t::i.rde foram 
enterradas no F?rte Roçadas, sob um 
pequeno mat1s0Jeu, modesto tiim mas 

mais dfl que sufficiente para avivar as ~ossas 
saudades por aquelle malogrado companheiro. 

Prosegu~mos a marcha, e quando chcgava­
mos pros1mo do Damequéro, avist6mos ao 
longe, por entre o arvoredo, o azul e branco 
da noua bandeira, hasteada no posto . .\ guar· 
da formada n'u.m dos baluartes prestou u 
honra1 do cstylo. 

O capitllo Carrilho liiera imponantcs ino­
vações, havendo 1& umas cazcroas ainda que 
rudimentares, um deposito de viv'crc1 e uma 

lra6in~, onde 
.funccionava já 
'º telcphone 
cm communi­
caçno com o 
Forte Roça­
das. 

Foi ahi que 
foi installado 
o medico J.~on· 
seca Costa, já 
bem definhado 
pelo mal que 
mais tudc lhe 

cau!ou a morte e que não teve ou­
tra poveniencia seoao o cxceuo de 
trabalho d'aquclle bondwo compa­
nheiro no cumprimento da sua es­Recolheram-se re1 igiosa­

mente uma a uma citsa' prc- pinhosa ma.são. 

_fez~ 
~=====-~~~~~ 

Um 111/ltelo du ouadot do det4$1rç d~ I901, ma or/11 do mollo, rom()joram ç11ctmlradas 
(c1.1c1111t nu MAIU!'iO v . PO!..LATO&-A cqmpau/u'a llt "'ª'·i11Aa aulslindofi 111issa 
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A guarnição do posto (oi substituida por dois 
pelotões da q.• d' Angola, sendo tambem ren· 
didas as guarnições da metralhadora e da peça 
de montanha. O commaodo foi confiado ao ca­
pita.o de infa1\teria Maria de Sousa Dias. 

A marcha para o Aucongo foi na manhã se­
guinte, chegando-se ás 9 horas e 45 minutos da 
manha., tendo tido um pequeno dcscanço nas 
cacimbâs do Chamuinde. 

Homenagem ás vlctlmas de 1904 

Na madrugada de 18 evacuaram-se para o 
Forte Roçadas os doentes e aquelles a quem o 
seu estado de fraqu~za n~o permiuia caminha­
rem. 

Na mesrr.a occasião o resto da columoa diri· 
gia·se para o Valle do Pembe, onde se dera o 

v VOLUME- 1 de junho de i<)OS 

terrivel massacre das nossas tropas cm l<)04. 
Atravessámos uma malta bastante fechada cor· 

tada de ta11g'bas de espaço a esp~ço. A manha. 
estava linda e a vcgetaça.o mostrava·se viçosa, 
sob a acçao benefica das ultimas chuvas. De 
tempo a tempo viamo·nos obrigados a parar, 
para que se abrisse caminho derrubando arvores 
ou cortando as ramagens das trepadeiras que se 
enlaçavam, como reptís, nos troncos do arvoredo. 
barrando assim a passagem. 

Assim chegámos a uma pequena clareira, ro­
peada de frondoso arvoredo. Antigo oriltu>, trans-­
formára-se em matagal bravio. O solo, fertilisado 
pela cultura da nuusamlMla, produzia exube­
rantemente os arbustos da flora africana. 
Perto de nós ouvimos uma voz que excla· 

Oufr(, o.s/ut/() das ouadas do desastre ti# J<)O/; "'ª formo. co1110 /oroni 1:neon"·odo1 
-AI ossadas do desastre <k 1904 depois d~ t't:ttnidas 

(CLICHtS OE MA.JUNO Y. POJ,LA.TOS) 
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M"$• u•,..I 
•o M11,}J~1 

(CLICHI IH.\IAl.INO 
s-. t>ut.t.ATOs) 

Era um sargento do' 
dragões ~ol>revh'ente ao 
terrivel de~it~tre. 

EnUo fizemos alto e ctr 
meçou·~ reconhecendo o 
sitio. A um lado. os restos 
d'uma lilHlln abandonada 
màrcavarn na ,,aysagem 
uma nOtõ& de Uei1olaça.o. Dlr· 
se .. h1a que. de ha. muito. ne· 
nhuru ser vi\ro )C aventuri­
ra a vir ã.quelle tri~te logu. 

A propria nt1turez.a pa· 
recia procuru occultar os 
vestigios de t:to ho1 rorosa 
tragcdia sob a.~ ramagens 
de arbusto' frondosos. M 
1repadciras tentavam es­
conder as tàbna1 da anh­
ga li&:Ja t" u ha'itt$ es-­
quec1das dJ "'assam/Joia, 
cJeando-as com os seus 
verdejantes tentaculos. 

Os proprios passarinho.s 
parecia que n~o mais que­
riam vir soltar os hacmo­
niosos g··>rgeio~. n'aquellc 
togar de luto. Reinava um 
silencio "cpulchral n'a .. 
quella solidão dc>0ladora. 

At.\'AltO PE!\AL\'A, 
(Co11limla). 

C• Ofl•fl d. rdtlo ao ,.,.,,.,, do 's1C1do '1utlot /m-g~ tú 1Jfau•1 'Nbtu 
- Os s•UOJ (O•f,HdO at ou•dtlJ º" (ltJ,J-11t#dO o ("m1bu (CLICllt Da>. MA•ll'f"O ''· POLLA rO!, 
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Q tempo tem ido anniquiJando muitas 
delicadas tradições de velha jtalantc· 

ria e tran,formaodo vario' hab1to1 de vida 
e costumes amavcis. D'antcs, por exemplo, 

tiam. 





fb.ta .t;J <llll~« llc vc·:-., uma . tada recorcla-
1ma e reqmn ·tivo do pas· 
çào. O attrac vel, que fci 
seio _de aut~m~artho1o~cu 
rcumr cm . um t?'lo gran• 
da Charneca luxuosos ve· 
de numero d_e ta neto e aru· 
h1culos, o di~ W-Jla cua 
ado g0toto a rc , a fidal· 

da Qui ~~n ~1~fa rccepçao 
Rª genti cz. ?IIana de Bet· 

.._ sr.• O e o prazer 
iencour~ Lu~'13 de pnma· 
do rachoso concorreu em­
vcra, tuclo bellt1:a e ele· 
lm para :ncantadora r~.'­
gaocia ela hoto~-raph1.1s 
ta, que b~~a~os rcprodu­
quc pu i l ns dos seus -:m em a gu 
.a.specto1. 



Nttroto do ,,.,• eo,,dnso ú S. J.,q,,,.,,.ro-R~troto lle "'ºd'"'"üelle R~) Col•(O 
- R,11010 d, 1nodom.e Sll au11-Jt,trof(I do ", /.Hu Strottsl 

-ReJ,-oto do sr·. 1'hnmu de Mdlo llrr)iHf't' 
(CLICH.i!S DR eRtfOLIR.1.( 
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DA~ tres torres a que amarrava a mu 

ralha de defensam com que o J.• 
duque de Bragança eníaixou Barccllos cm 
pequenina, só uma solJrevivc, rija, dc5'-' 
empennada, sem lhe faltar um un1co dco· 
te i sua corSa d'ameias, nem que por 
cita n:to houvesse passado a animadversào 

de cinco seculos. E' a ]qrr~ da Poria 
.1\'v;a, um sO corp0 quadrangular, que ain­
da no seculo X IX ouviu os mercadores 
d~1 visinhança resar o terço todas as noi­
tes, em gloria de Nossa Senhora da Abba· 
dia, quedo cimo da Porta abençoava quan· 
tos penetravam a vil la por essa servid!\o. 



- .A e41tdnh.o do romtu-ia 



~ ~cúme de telhados cm dias de desfile, 
cnt:ra-sc a inventariar a snnographia, 

mlo em pala, alpendrando a vi11a por 
'môr do sol que já ' 'ªe reflorindo de e~ 
J>eranc;as os bordõts peregrinos da vinha. 

E Barccllo1 revela-se·nos, cntl\01 em 
disco, corno 1>e d'um globo de cort!lo tta­
çassemos urn horisonte visual parn a de­
monstração da csphcroicidadc da t~rra. 

Murando o horisoote, ronda, dt atalaya, 
uma gona periphcrica, engrenada de $êr· 
ros tntados t fcncis, em cujos ,·crdes 
nem sempre a luz bate 6rmc e que n'es­
sas horas veladu perdem a sua alacridade 
de graoja.s porn esmorecer n'umn diffusào 
que as carbonisA, ínté lhc8 dcilar ao de 
riba um desolador aspcito de lapa. 

Ue,dc O tnonlC da Fronqueira . arn­
da com pedras do seu cav<:alhcirc"'c.._ 
Cutello de Faria, até dar no moutcd' A\ ro, 
que pranteia. na ruâna do ~u mo1it"eiro 
de ViJlar de Fr.de .. , a grandeta da fé que 
floriu a rocha, do sul p'rt, nascente vac· 
i.e r1!iiCando, pelo tino, o circulo c:ortkal: 
o Jlom jesus, por cujo pendor as rnanh:ts 
límpidas 'êem o íunicular grlmpou, o 
~.imt'iro, alvejando na tradição n'gra da 
Falpe:rra, Alidôe's. Roriz, promcttcndo con· 
fiar-nos os seus t.eRredoj prehistc..r!co11, a 
Alheira, o repousante ,aJlc do Tamcl, Sdn· 
ta Lcocadia, QuintiDes e o Monte dos 
Fcilos. 

Parallclo ao arco que da Franqueira ao 
Tamel passa em Ruriz. rasteja a estrada 



da Povoa e Villa do Conde, miran­
do·se na fradesca serenidade do Ca­
vado. 

NormaJ ao outro arco, a estrada 
:!e Espozendc aos s s como cyrlista 
novato. 

Depois, nos circulos concentricos, 
as linhas envolvidas s~o de cada vez 
mais fixes e mais claras até verdeja­
rem nas terras de p'3.o, cantarem nas 
vergas dos bardos. 

E por entre esse bucolismo que 
toroa aqui o maior espaço, o espa· 

ço sagrado que as cidades esmagam 
com a sua hyper-densidade popula­
toria e envenenam de luzes, de doen­
ças, de ltapos; por entre essa far­
tura agrico1a que em cada socalco 
contém uma amostra do jardim mi· 
nhoto, perfurando a verdura, acoto­
vellaodo arvoredos, furtando por Or\· 
de quer um pouco de luz á cellula 
vegetal, espicham, como pescoços, 
pinhas de cornijas nobiliarchicas ou 
brandões de cantaria sacra, beiraes 
melancholiccs de telhados, ~ cal e 

(Jm aspett() 4 arraial-(Jm asfH<Jo da/dra 



a occa das fochacbs dos ~olares e dos cor· 
pos das torres, a apologn o esplendor do 
chlorophilioo mundo. 

Ao acaso, circumvagando, o resto 
trav.·se d'uma só arregaçada: as ameias 
do palacio municipal encostadas, 1M 

íricçào da perspectiva, o panno 
lateral da collegiada, 11 quatro pa· 
redes solarengas dos condes·du­
ques de Bragança, cartadas e ttls· 
tes, a matriz de Barcellinhos, a 

grade d'um mercado, leitos de ruas quadri· 
culando o povoado, como pautas muito gros· 
sas, pelas quaes se vae alinhando tremula· 
mente a casaria, já aha Ai vezes, já citadina, 
j~ indistincta, jã monotonamente civilisad:), 
por onde, de quando em quando, esvoaça a. 
pluma d'um brazào ou mesúra um arco. 

Olhando a pique, corno quem mede assus. 
tado a altura a que se encontra, parece lã de 
cima que, mesmo chtgado á torre e, com ef. 
(eito, a poucos metros, rumoreja a norte o 
c'1ào onde outr'ora comeu um souto e que as 
Freiras de S. Bento e os Capuchinhos começa­
ram, com seus mosteiros, pelo norte e nas· 
ccnte, a limitar em terreiro, acabado pelos se· 
nbores da camara e, pela fé popular, aquelles 
a sul, com o Passeio das 06ras,-paredão de 
cantaria, com seus poiaes de disrructe onde n 
desconfiança 1ui.tica bate a m~da das feiras. 

- a ré. ao nascente, com o octogonal 
templo de Santa Cruz. 

Rntre esse ch:io e a Porla·Ntr..ta arma· 
va llarceHos, nos seus principios, as ten· 
das de sua reira semanal que cabia 

aqui a um canto, agachadinha ao pé 
da torre; depois, a villa cresceu, a 
populaçllo do termo inchou. a per· 

mula entrou tarobem a botar corpo e o 
municipio gisando i.lm chafariz: - a. taber­
na dos burricos, - no centro do campo 
já desassombrado de< asunheiros, pu,.. ~ 
sou para Jâ a feira. .· .: 

Assim se fundou o Ctu11po da Felra ~: 
que $Ó as quintas reiras de cada '~ 
semana edificam e pov04llm, tra- . _- '!J '/\i 
zendcrlhe a animaç~o do seu gado, ~ ... ~ lÀ 
a candura da sua olaria, o sympa· 
thico archaisrno dos seus aprestos 
de ferro para cosinha e lavoura, o colorido 
ingenuo da~ suas mantas de farrapos. o ap· \ 
petite das hon.alii;as e a fartura cer~lifera, 
em machos ou em carros de boiA que, des-. 
ajugados e vasiO$, de vara ao alto, se per-
filam o'um alinhamento marcial de carros 
boers, guarnecendo a racc d'um bivaque. 

E' o dia grande, o S. ~liguei, o festival e 
o iníei no de B.arcellos dia em que se compra. 
e se vende para a 5cmana toda, em que o 
medico corn por informações o doente que fi. 
cou na aldeia, em que se consulta o advogado 
e se vae á razenda, á camara, 4i parochia, o 
dia de reira, emfim, ideotico no paii e egual 
em todo o Minho. 

Mas eAtamos a um domingo de maio, in· 
ccndiado por um calor de pyra, e o Campo 
da Ftira vae partilh:tdo de barraca.1 de comes 
r /Jll>a, de summarias lojas de t:kmancos, de. 
mez.as de cotins e montes de ferragens, 
entremeados com manadas de carga e 
tiro e de vehiculos, desatrelados, de 
mus'!u. 

Uma unica '\'CZ no nnno isto usuce· 
de: n.1. J.'sla das Cnuu, cm que a 
fragueira do mercado agrícola é co· 
berta pelo esplendor rustico dos 
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plyntos e aranhoJas de illuminaçtlo, em 
que na.o falta povo, nem generos, nem 
poeira, nem reboliço, nem mosca fresca 
abundantemente chegada pela manMl no 
cangote dos bois e na crina dos machos, 
mas em que o cam/HJ tem mais o ar de 
romaria do que de /eira, d'onde a gente 

se levanta para ir, nós o veinosd'aqui, 
ajoelhar a Santa Cru?.. 

Foi justamente n'este cam~ e 
no chào sagrado d'estc templo, 
que ha cinco secu los o sapateiro 
J oào Pires teve ~ vis!lo de uma 
cruz preta «de tres cova dos e meio 

em comprido, e dous covados e trcs 
quartos em ancho, e rle largura a qua~ 
dra d'ella de um palmo, e em todo por 
egual.> (1) 

.o pavo cavava, tir;wa a terra e logo 
a cova se tornava a encher.• 

Ha quern olhe a appatiçào das cru~ 
zes -que o pon1 não quer que haja si­
do uma. antes muitas, - como cruza· 
mentos de veias anegradas d'argilla 
sc;histosa, carregada em geral no escu­
ro, e de mediana dureza. Vêern apc· 
nas, n'estas veias ancgradas, ramifica­
ções concomitantes dos schistos carbo­
nosos do sitio da Terra-Negra, a que 
atravessa a estrada publica entre Braga 
e Porto.• (2) 
~ntndo P.in,gyrú:o '"' fo1tvo,. d'1 V1/fa 
de Ba1u/IQJ /Jor re~qltJ doopµruimt"ilode 
C1·11us 9ut .i'el/a apparect"'• PQr fr. Pedro, 
de Poy .. res. 

t2l Reta(iM Hr'Uori'eo do (/ur fi:çrom as 
,,,q_raden'"S de Rorullos, desde o dia ""' 
q1u na 11i/Ja accltH•taro,,, n. Jt1iU> IV ali o 
ultimo de ja11eiro de 161~ : pelo Ucen<eado 

Manuel da Rocha Freire, 
prt>cedida diurna noticia por 
Pereira Caldas.- R3rld~de 
bibltogra1,hica. manuscr'· 
pto do sernloXVll, impre!>,. 
so tin Br.tga. no anno de 
1871. 

O povo, na appariç!\o das cruzes, viu 
Deus. 

E IOjtO defendeu e floriu esses covados 
de terra, com uma cerca de pedrinhas 
mcudas que o J1farieo/tJ de Cima de Vil/á 
devot.o,merne alumiava ás Trindades. 

A rama do milagre correu, alteou, os 
crentes do phenomeno foram fazendo 
mon1e. e, amontoando ... se, fornm 
as pedrns do muro até á altura 
d'uma ermida, subindo até á pri .. 
pianha d'uma egreginha 1 ascen­
dendo até c!>se actual zimboriC' de 
Santa Cruz, vindo a ser hoje, a 
crença das cruzes. de pedra e cal co· 
mo o mesmo temp1o. 

A ella se reduzem as romarias d() 
concelho, a ella se reportam todos os 
anniversarios, tenc;ões e projcctos da 
familia rural. 

Com ella se gastam as economias da 
colheita e com ella se apegam dôres de 
entrevados e sonhos de moços. 

O Solar dos Pinheiros, as ruinas clns 
Paços de Bragança, o berço de Nun'Al­
vares cujas armas da testada humilde a 
cal criminosamente obturou, os capiteis 
da C-Ollegiada e os azulejos do Terço, 
- todos esses milliarios da histor1a bar­
c;ellensc, o cc.ncelho e cumvisinhanças 
ignorará. 

Agora <1uc, n'tima dada sexta (eira, 
Nosso Sent.1or traçou com seu dedo omni· 
potente o symbolo do seu martyrio, is.so 
nao ha velho nem novo que o n:Lo sai­
ba, o nào creia e o oào venere. 

E' expressamente para beijar os pês 
do Senhor da Cr\IZ, que as cachopas, 
cujos pés nunca sof· 
frcram o c-aptiveiro ~e 
uma malha d'algodão, 
ao chegarem á barrei­
ra, pousam os cestoi:: 



de qualro azas para calçar umas meias 
brancas; que os mancebos de tres distri­
ctos, mal luiiu o buraco, dcitacam a ja­
queta e a vara ao horobro; que se perdeu 
o amôr a umas corôa,, se H<ta.uinou mu1· 
h i;-allo e immolou multo cabrito. 

E para ag; Cnu.tS ficaram adiados pas­
seios, fol~u~dn, m.,renda-t, offertas de ga­
do e pedidos de nmk 

!itrada de Eipozende em í1)ra, a ma-

nbà encontra já o Minho lodo, direitinho 
a Barccllos: as eguu aos abbades, já de 
barba feita, missinha no papo, d1ar'"'1...f>ancs 
com seu.s tejadilhos a tremelicar como coi· 
fado de velha, b .. ndos campestres com jar­
dins desabrochando de cada lenço, cplos 
paga.os de viannezas e de mulheres de Vil­
Ja, <ÚJ Om~a. d'oval judio e olhos guio· 
sos. chat:oteando o trajccto com 1u a dan­
ça de roda e tanger de adufe, primavera 

llfarg"'' do .,..,·o rnv""" 
-Or114,,,~nlt1(~S na. 1·two Ooúlo 



nos trajes e estival nas vozes, encan· 
necendo ao pó, rejuvenescendo á luz. 

Até o meio·dia, no Campo da Feira 
ainda se mercaacda. 

Mas ninguem tem socego para feirar! 
e ao dar das doze badaladas, ai vende­
deiras sa.o as primeiras que levantam a 
feira, põem o eslal>elecimenlo á cabeça 
das moças, sáem para o termo com o 

Depois é orar e amar. 
A praça de touros, cst'anno hasteada, 

o festi\'a l nocturno do jardim, o corte­
jo allegorico, e por signal que alegre -
tal"et o melhor numero dos tres dias 
das CnJ:tes -6ca pir6s casaras, p'rós 
dos automoveis e das luvas. 

Aos ;aquelas, á aldeia, ao romeiro que 
se preza, basta um<.& visitaç!lv a Santa 

Na tourada: sombra lad.> Cl(/ttcrd<>-A illu.1tii'lO(llo na fiKnfa das Cruus 
..._ {C::t.IC::HRS Ot: CARt.08 Pl-:ltll.IRA CARQOSOI 

cesto da fatiota festeira, e, che- Cruz, uma vista d'olhos pelo~Ca:m. 
gadas a qualquer ansa do cami- po da Feira, uma merendóla e o 
nho, despem·se, vestem a melho· derriço. 
ria, expõem as inculcas e os O Bom Jesus da Cruz e o rei de 
grilhões, calçam-se e dào, en- Pottugal, contando os pares que as 
tão, entrada na villa como ro. Cruzes vão abeoçoando, do meio .. 
meiras, com uma pompa que o diaemdiante,jápódemcontarquan-
Campo ounca viu, nem mcsmocm tos 6eis e quantos vassallos mais 
certo sabbado do seculo XVIll, ter'ào d'ahi a dez ou onze mezcs. 
em que, para o esplendor do N ast::ido do amôr d' um Deus, o 
seu mosteiro, por elle passaram milagre gera o amôr d'um povo. oi,.,-:;,1llllL§'-
lileiras das freiras de S. Bento. 1908 jOAQUt>< LBtTÃO. 



Agencia de Viagens e· R. Bella da Rainha, B·Lisboa 
ERNST QEORài Suaaessores 

fl"'OR N C.OEDORICS DA CASA .. CAL 

Vcnoa etc ~.ullu·tc" de poh..;1izem f"m vapores e caminh ·1 dt 1 ·rr-J IMf.1 

tod"' ª" 'artt"" d, muntld ""m au~ento ºº"' prcçv ... Viagens ctrcula­
torias •:l prt"\º. n·duridn, e com itinerario a vontade drn. v1 ,.1111r, 11.1 
SUISSA, ITALIA, FRANÇA, ALLEMANHA, cte. \'íage111 •i<· ''' ,..,,, "'' 
Medilerraneo , ª" Cabo Norle (o Sol á meia noite). Via~<"'·'" Egyplo 
e [1 Ter ra Santa. P.'"''1gens para o Brazil e Ri<' d,l P1at.,. l'hCtJUC:o; tlc 
\•ia~em i-;ubMitu11ulo van1.1jn"amcnce as canas de crC"d ito. 

" rus.u.o. ptut111t t 1u1uro rtotlado pda 1111s ctltbrr 
<t'lir(lrl:o\lllr ( a:oh\ISIOROl'llstl da €ur~pa 

MADAME l3ROUILLARD 

D
u: o passado e o pre 

sente e predu: o tu 
turo,com veradd.adt 
e raplde:z: é lnco• 
paravd em Y&diâ 
nios. Pelo estudo 
que fe:z J.as SOVJ· 
eia$. cbroaanoas 

chronoJocta e ohisioeno-. 
nla e pelas appha9)e.s pra· 
11.:as das theorias dt G•ll. 
La•uter, Dtsbanolles. U... 
lm>ze, d'Arpenligney. Ma<la· 
•t Broo1U1rd tm perc:orr14o 
as r.-noopaes Cidades da Eu­
ropa e Americ.a, on.:Je lql 
t<J.mlrada pe.os numerosos 
tlltntes da mais tlU. c.ath&­
goria. a quem pre41sse • 
queda do lmpe:rlo t- t(ldO.s os 
acomffimentos que se lh,, 
$eculrA.lb. Fala pOrtuguu, 
rAnctt. inglez. a.llemlo, ita 

llano e hespanhol. 
Di conc;.ulta" d!•rl~~ da"' 9 d:i manhã 4s tt da noite cm 

ku Rab·ntte: 43, Ru:t <fo Cnrmo, aob .. e .. roja- LI SBOA. 
C 'iUlt" i'I 1$000 r' 2$600 r,, (> 6$000 rc: . 

SE>matese 
R«orutituinte de primciu ordem 

Estimula fortemente o appetitc. 
PanuhL. lllu vonn. Prfetr. Bayu l Co., EINrfelt. 

• \(iF.NTI t;).t PARIS: C.\lllLLf l.11-'ll.\N, Jf) kl't Vl(.'.SU~ 



lnstituto 
d~ b~ll~za 

U NICA t ou.a ti~) mundo 
p:n.t o tratamcnll 

do rosto, h\ si:1crH::, bcl· 
lez:a e conscrvaç:lo da 
uvc:ntude. Produl:lôs 

1 cnufkos 1nv1s1\·tb ªP"' 
provados pelo I.aborato­

no ~turuc...-al de r.... ,\ppare hos • produ tos contr• 
a obesidaoc e:: tra a u.ccsuva magrcz2 

Agua. e ae es p brao uear a pclle das m!los, 
tuva.s e apparelhos para o seu aformoscamcnto. Quem 
quucr conservar e embc eccr a e& cm regue todas u 
manhã os arava productm 

1r11hlr• ivgtta 1u•lll1 
u t ..,,pnur.:a. ÚJ<( 
C11/tl11' para ~il r • p,-da 

LOOf•o, Cnime 
e PÓ KLYTIA 

ús l'ak s 1 paro ncprd., 01UUtcõet rara o ua ••Jlff'CO 
• e1'11>n111q1u 'IRnlltJ 1úu1blU 111 JIUI tlr rttJ111r4/ DtJ1-
W#rUI P"f,,_IÜJ ~,. txlnul11lftnv.s d11 Ori<#Jt rosa) 
/ldra evitar os fM/ÚJs l' l~rn.dt> os ÜSa/'f>artt'r concpll­
~11/e. 

O INSTITUTO DE BELLEZA d~J• ter agentes ..u 
pnncipaes ctdades da Europa, prefenndo casas perfu· 
mistas ou cab ,1 reu i ra e e tu:arem a \'tnda dos 
seus productot. O<!J.10 lt1 cm tôdill as pnn\.tp:lCS Ot1a­
de1' da }'rança, da liur i-a E t.td )' U1 idos da Ame· 
rica e no Cairo. 

O Insutulo de Bellcza ICi.~ tona o dá curso de trdt.t· 
mento e embellezamento da p('llc Progr.1rnma e con• 
diç".>cs. F:nvia-se çutal')g1.1 i;c1t1.I .1. tiucin u rcqu1:iitar. 

26, Place Vendôme. 26- PARIS •• 
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Só não tem cabello nem barba quem quer 

• 

FAZEMOS NASCE 
oaNl/o aos calvos • bar 

:ir:..·::::.::.'::.::r,,:: :.o 
nocivo. Remette•ae o 

toda a d'--•v•o. 
.Muita JCnte, vf'lha e nova e 
o mundo, .rlevc-nos a barba 

e n cabcllo abundante Teme .. lt\'àd e m o nOSJ.t 11•1 
Mootoy a fel/cidade a mi"'-•• • mllh-n 
llHSO••• Um pande lmperadOP reoorr€ 11 a 
pedindo o nosso auxílio • nh reoorr- • 
b•lde I 11 mcm rY.'taveis e n!l.o n taYcl$ todos DOS tcc 
pedir o nouo tonC'UrSO. Em lOdO!\ 05 pa zt.s da Eur ra (' 
rira. cm mu1lM logarb da Afnca e tia AU$Uah1 
ltfootoy c-')nhendo e apreciado. Pode se por isso d r 
verdade. que gosa de rama univcnal 

O preç para o Mootoy e d• 2$1Sf5 reis por 
(uma -v•o Chefia -rfeltantflnte) . O 
l por(ôe.5

1 
uma par.i a ~rba e outra para o cabell 

preç c1pcnal de 4$420 refs. 
~- •l/11 /"I'" lo r:'_, .... ~•rtlllc•-• d• •• ,. • .,,,. f"I 

11/Jr , • ., 11 d•' ""tra .,:;: o b•tt."rr11 ,., r•''"' 4' .,, .. d 
ro•llotto •l.ttt•. 

S• Isto não fõr v erdade papamo• ao oompr 
dor 300$000 (trtlzontos mff rei•)· 

Para ptcvcnçào contra as 1ruitaçõeJ e falsos remedi s 
no1ar que tod""' os pacote" teem cscr1pta ít palavra Moore 

F.nv1ã•!e diari~1mcnte para todas .. panes, me>m• ' r 
ntais afa<;tadas, com a explka~·ãu dara da mant1ra de Lti.:r 
e com o ccrlificado de 1(arantia1 crn 1~•rtuguu, ct1nthl p<.1ga 
tttleantado ~AI iiag~mento pelo cotrt"lô no acto tl:i enlle 

A , /''""<ª,.do ext'•·âM do ulln'"'ª' St• u ""'''ct" Mootcy r 4 
t•út 11u>~1ponllndn do f"t'Sfrcl1~·a .;ua11Jra 011 du<I"' '4•6"1 f. 
"" f r t'rf"1frcfa f'c'Jr itlJDS t"tf'll•llld.JltH dt" l/4mfo11•go•. 

MOOTOY DEPOT, Dltmar Koolstor, 3, Hamll ... 
133. O ma.1::r e :::.a!s ~~pl'!'b.~te ~..aboleo~:uttit.o da ei;pec!ali!adl u :E 

1 {1\f Concurso de 1908->' 
IMPORTANTE 

Tt1ndo -part1cldo alfluns •ooupon• la/• 
aos, ouja provenlenc.• por ,,,.quanto Jgno• 
ra.mos, Imitando os aot11altnent• em pubU• 
oa9iio no ·Seawo., •lll,..tra9ão PortllflUtln 
• n o Su1111/e menta H11morlstlco •, avlnmo• 
todos os ,,,,..os l•lt-es a -•oas qua,. 
h•blllt•m para o Oono,...a d o 1908 de-· 
no - • -oprlo lntareuo. deveráo proler1' 
--·os •CDUPO-· tlraóos tP•q-ll••­
bJioat;6- a outros - p-v t1nl,..a "'" P01J• 
um ..,. offorecidos - prevos vantajosos, 
o ondl91to esta ,,_ - •l s6. devia -r motf• 
vo para - duvi dar da • ..,, aulhentlo dada. 

O fSeoulo•, ao dlatrlbu.lr os valioao• o ln· 
nuntfll'Oll premias do actual Oono,,,,.ao, lar; 
um demorado exam• a cada uma da• cariar • 
netn apresontada•, ,.. quaes SÓ TERAO VA· 
llDADt. DESDE OUE llAO ODllTENHAM •OOU• 
POllS· FALSIFIOADOS. 

O •Soou/o • "ª" Indagar a procodonol• do• 
•OOupO-· falsos, que alpuem, oom Intuito• 

anclo•o•, vendo ~ or pe9oa lnvorotl• 
, mcls, o procederá /udlolalmonte '-· 
, oontra os lalslfloadore•. '1t * é 


